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Conhecendo a futura profissão
ALUNOS DE 90 ESCOLAS RECEBEM ORIENTAÇÃO VOCACIONAL NA UNP
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editorial
Os estudantes começam uma nova fase para a corrida a uma 

vaga nas universidades públicas e privadas no Rio Grande do 
Norte. A decisão para escolha do curso é fundamental nesse pro­
cesso, afinal será essa decisão que poderá influenciar definiti­
vamente sua vida profissional. Nesta edição, a UnP abre as por­
tas da universidade para alunos do Ensino Médio da Escola Es­
tadual Floriano Cavalcanti (Floca), onde através de uma mos­
tra de profissões e dos cursos oferecidos, eles vão poder obser­
var de perto as áreas que mais se identificam. Esse contato di­
reto com os elementos que compõem a profissão vai ser deci­
sivo na vida de cada um deles. Ainda nesta edição, alertamos 
aos pré-vestibulandosque ainda dá tempo de estudar e ingres­
sar num intensivão, é só começar já e não perder mais tempo, 
porque dizem que não espera por ninguém...

RESENHA - OBRAS DO VESTIBULAR DA UFRN

-O  SANTO E A  PORCA
(Ariano Suassuna)

Adaptado de uma peça teatral escrita em 1957, a obra pós- 
modernista de Ariano Suassuna trata com comédia o tema 
da avareza. O livro apresenta a realidade da mediocridade 
dos poderosos exploradores, vencida pela criatividade dos 
humildes, num cenário de usos e costumes nordestinos. 
Com uma linguagem coloquial, críticas sociais, personagens 
de diferentes classes econômicas em situações irônicas, são 
as grandes marcas da obra de Suassuna. O tema central gira 
em torno de uma porca que esconde um tesouro cheio de 
moedas do fazendeiro Euricão, que fica sob a guarda de 
Santo Antônio. De acordo com o próprio autor, o Santo e a 
Porca, é uma releitura adaptada da peça Aululária, do 
escritor grego Plauto.

Livro:
O Santo e a
Porca
Autor:
Ariano 
Suassuna 
Preço Médio: 
R$14,90

Interação para a escolha certa
Há 11 anos, a UnP interage 
com alunos do Ensino 
Médio para auxiliar na 
escolha vocacionai
Júlio César

juliorocha.rn@dabr.com.br

O momento de escolher a 
profissão é muito difícil para 
o vestibulando. Incertezas, 

pressão e até falta de conhecimen­
to sobre os cursos universitários, 
principalmente para quem vai pres­
tar vestibular pela primeira vez, 
geram apreensão e dúvidas no 
momento de optar por uma gra­
duação, já que daqui a duas se­
manas serão abertas as inscrições 
para o processo seletivo da UFRN.

Para auxiliar os estudantes na 
orientação vocacional, instituições 
de nível superior oferecem pro­
gramas de intercâmbio entre En­
sino Médio e Universidade, com

Fotos: Daiane Nunes/DN/D.A Press

palestras de profissionais, painéis 
de profissões e visitas dos vesti- 
bulandos ao ambiente acadêmi­
co. A Universidade Potiguar (UnP)

desenvolve há 11 anos o programa 
"UnP Orienta", com o objetivo de 
promover a cooperação para a 
melhoria do ensino e da passa-

Cecília Costa é 
coordenadora do 
programa UnP 
Orienta

gem tranquila entre o nível médio 
e superior.

A supervisora do programa, Ce­
cília Costa relata que atualmente

cerca de 90 escolas públicas e pri­
vadas da região metropolitana de 
Natal, estão cadastradas no pro­
jeto que realiza ações educativas 
com frequência.

"Desenvolvemos várias ativida­
des de orientação profissional, 
com o auxílio de psicólogos e pro­
fessores da universidade. Com  
isso, os estudantes têm a oportu­
nidade de conhecer,a realidade 
dos cursos e identificar a sua área 
de interesse para a vida universi­
tária", afirmou Cecília.

Entre as atividades desenvolvi­
das pelo programa universitário, 
destacam-se as palestras voca­
cionais e o painel de profissões. 
"Nós discutimos junto com os di­
retores das escolas e montamos 
programas de orientação especí­
ficos para os alunos. Levamos pro­
fessores e estudantes para relata­
rem a rotina de suas profissões e 
interagir com os vestibulandos", 
destacou Cecília Costa.

Alunos fazem tour 
pelo campus

Uma das mais importantes 
ferramentas para auxiliar os 
alunos na escolha da profissão, 
é o conhecimento do ambien­
te teórico e prático dos cursos 
degraduação. O programa UnP 
Orienta, oferece aos estudantes 
do Ensino Médio, o "campus 
tour". Cecília explica que os es­
tudantes vivenciam in loco, o 
ambiente acadêmico, visitan­
do os laboratórios e demais uni­
dades do cam pus.

Na últim a quarta-feira (7), 
ce rca  de 3 0  alunos do pré- 
vestibular da Escola Estadual 
Floriano Cavalcanti, fizeram uma 
visita ao cam pus da UnP na ave­
nida Nascim ento de Castro. Na

oportunidade, os estudantes 
puderam conhecer os labora­
tórios dos cursos de Jornalis­
mo, Publicidade e Arquitetura e 
interagir com os docentes sobre 
a realidade das profissões.

"Eu pensava em fazer vesti­
bular para Ciência e Tecnolo­
gia, mas fiquei impressionado 
com o ambiente do laborató­
rio e da atividade de Publicida­
de que conheci aqui, e agora 
pretendo escolher esse curso 
por essa identificação", afirmou 
o estudante Antônio Carlos en­
quanto aprendia o funciona­
mento das câmeras.

0  diretor do Curso de Publi­
cidade da UnP, Francisco  de

de gostou da experiência no 
campus. "É uma opção diferen­
te para a gente conhecer a rea­
lidade do curso e na hora que 
tiver que fazer a inscrição, acre­
dito que posso optar para um 
dos cursos que conheci aqui de 
forma segura", enfatizou Lucia- 
no Augusto que experimentou 
a sensação de gravar um progra­
ma de rádio.

A escolha bem orientada pela 
profissão, evita a migração de 
cursos e a insatisfação dos es­
tudantes que entram na univer­
sidade. "A gente percebe que os 
estudantes que não chegam 
bem decididos sobre o futuro 
profissional, acabam trocando 
com frequência de cursos, o que 
gera o atraso na vida universi­
tária", explicou Cecília Costa.

A s e sco la s que ainda não 
forem cadastradas no programa 
UnP Orienta podem se informar 
pelo telefone3215-1357ou ainda 
pelo e-mail: unporienta@únp.br.

Cerca de 90 escolas públicas e privadas participam da orientação vocacional

Paula, explica a im portância 
da interação para a escolha 
dos estudantes. "É uma opor­
tunidade enriquecedora nessa 
hora que os estudantes se de­
param  com  a escolha da pro­
fissão para o resto da vida. Co­
nhecendo o am biente e escla­

recendo as dúvidas, acredito 
que ajuda bastante na orienta­
ção dos vestibulandos", a fir­
mou Francisco de Paula.

Para o estudante Luciano Au­
gusto, que ainda está em dúvi­
da para escolher entre a carrei­
ra na Medicina ou em Publicida-
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nas turmas do cursinho intensivo o 
conteúdo das aulas também será 
diferenciado. Como não há tempo 
de rever todos os tópicos exigidos 
pelo programa do vestibular divul­
gado pela Comperve, os professo­
res focarão os temas com maior pro­
babilidade de cair no vestibular.

"Com a experiência dos profes­
sores que há muitos anos traba­
lham preparando alunos para o 
vestibular, alguns assuntos que há 
muito tempo não caem na prova da 
UFRN serão desconsiderados. En­
quanto que os demais assuntos 
recorrentes, serão passados com

a mesma profundidade das tur­
mas que estudam desde o início 
do ano", enfatizou Carlos André.

A estudante Hosana Maria Car­
doso, que irá prestar vestibular pela 
segunda vez para o curso de Direi­
to, resolveu entrar na turma de in­
verno para intensificar os estudos 
no cursinho isolado. "Eu já vinha es­
tudando regularmente, mas acre­
dito que será importante participar 
de uma turma intensiva para me­
lhorar a preparação e chegar no dia 
da prova com todo o conteúdo 
aprendido, Para conseguir a apro­
vação", afirmou Hosana Maria.

RECUPERANDO O TEMPO PERDIDO

• Tire dúvidas: Procure esclarecer todas as dúvidas com o 

professor nas horas de aula ou reforço.

• Se informe com os professores, sobre os assuntos com mais 

chances de cair em cada disciplina, para organizar o seu estudo.

• Estude num local calmo e sem barulho.

• Alimente-se antes da hora dos estudos. Com fome fica mais 

difícil

Ainda dá tem p o  para estu d a r

• Acompanhe telejornais, revistas e jornais sobre os

acontecimentos da atualidade.

• Tente resolver simulados e provas de vestibulares anteriores para 

testar seus conhecimentos.

para revisar as matérias. Não deixe para estudar tudo no dia

anterior à prova.

• Reserve um momento para exercitar a leitura. Quem ler bem,

escreve bem.

• Procure dormir até 8 horas por dia, para não ter sono na hora de

estudar.

• Ter momentos de lazer principalmente aos domingos, para

Cursinhos investem em 
turm as de intensivo para 
auxiliar quem deixou para 
estudar de última hora

Faltando quase quatro meses 
para o Vestibular da Univer­
sidade Federal do Rio Gran­

de do Norte (UFRN), muitos estu­
dantes estão optando por entrar 
em cursinhos intensivos para come­
çar a estudar pra valer ou simples­
mente aprimorar o aprendizado 
dos conteúdos nesta reta final de 
preparação.

No cursinho Overdose, por exem­
plo, serão abertas hoje oito "tur 
mas de inverno" que terão aulas 
até a véspera do vestibular, devi­
do a alta procura dos vestibulandos, 
a expectativa é que mil novos alu­
nos sejam matriculados.

Para o professor Carlos André, 
que há pouco mais de 10 anos mi­
nistra aulas para turmas formadas 
nesta época do ano, com dedica­
ção e disciplina dá para chegar bem 
ao vestibular. "Geralmente os alu­
nos do intensivão têm o perfil de 
quem já estudavam em casa ou 
ainda estáo terminando o 3e Ano 
e decidem aumentar o ritmo de 
estudo com a proximidade do ves­
tibular", afirmou o professor.

Porém muitos alunos que irão 
prestar vestibular, mas somente a 
partir de agora vão se dedicar aos 
estudos também procuram os cur­
sinhos neste período. "Para esses 
alunos, também montamos uma 
equipe de monitores para fazer um 
acompanhamento de perto para 
reforçar os assuntos estudados. 
Com esforço e disciplina, eles po­
derão recuperar o tempo perdido", 
disse Carlos André.

Outro ponto importante destaca­
do pelo professor do Overdose, é que

• Mantenha uma rotina de estudos em torno de 6 horas diárias

Com reforço, disciplina e força de vontade é possível se aprender um bom conteúdo até o dia do Enem e do Vestibular
recarregar as energias.

Como não dá 
tempo de rever 
todo o conteúdo, 
professores 
focarão temas
com mais 
probabilidades de 
cair no exame

Labim/UFRN
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simulado
Professor: R ap h ae lJo b s

QUESTÃO 01
Oi. Segundo a teoria das coli­

sões, uma transformação quí­
mica ocorre quando duas espé­
cies colidem com orientação ade­
quada e energia suficiente para 
que se quebrem as ligações exis­
tentes e se formem novas liga­
ções. Com base nesta teoria, 
foram feitas as seguintes afir­
mações sobre a velocidade das 
transformações químicas.

1. 0  aumento da temperatura 
eleva a velocidade das transfor­
mações, pois amplia a energia ci- 
nética das moléculas, tornando 
mais provável a ocorrência de cho­
ques com energia suficiente e 
orientação adequada.

II. 0  aumento da concentração 
em gerai eleva a velocidade, pois 
amplia a probabilidade de que 
ocorra um choque, visto que exis­
tem mais moléculas por unidade 
de volume.

III. 0  aumento da superfície de 
contato entre os reagentes reduz 
a velocidade, pois diminui a pro­
babilidade de choques com a 
orientação adequada.

É(são) correta(s) apenas a(s) 
afirmação(ões):
a) I
b) II
c) III
d) I e II
e) II e III

QUESTÃO 02 -
02. Mulher faz diamante de 

cinza do marido
Pedra é a 1 . -  que chega ao 

Brasil
A aposentada Leroy Gaspar da 

Silva, de 73 anos, de Curitiba (PR), 
carrega desde ontem um diaman­
te de 0,25 quilate - 4,1 milímetros 
de diâmetro - feito com as cinzas 
do marido, o militar da reserva 
Jorge Gaspar da Silva, falecido em 
1994. Esse é o primeiro diaman­
te que chega ao Brasil produzido 
com cinzas de uma pessoa, se­
gundo a sócia-diretora do crema­
tório Vaticano, Mylena Cooper.

A técnica
Produzir diamantes com a cris­

talização do carbono é uma técni­
ca desenvolvida há mais de.50 anos 
nos Estados Unidos. Mas, quando 
são usadas cinzas humanas, é ne­
cessário um método especial - o 
potássio e o cálcio (cerca de 85% 
do volume da cinza) são extraídos

por um processo físico-químico. 0  
carbono resultante é sub metido 
a sessões de altíssima pressão e a 
temperaturas de até 1.500°C - imi­
tando o que ocorre na crosta ter­
restre -, transformando-se em gra­
fita. Depois é introduzido um peque­
no cristal e, em volta dele, novos 
cristais começam a se formar. 0  
tamanho do diamante depende do 
tempo de crescimento.
(Estado de S. Paulo, 10/7/2009)

Baseando-se no texto e em 
seus conhecimentos, analise as 
afirmações:

I. Na técnica de produção de 
diamante apresentada, ocorrem 
fenômenos físicos e químicos.

II. Pode-se concluir que o dia­
mante apresenta maior conteú­
do energético (kJ/g) que a grafi­
ta.

III. 0  diamante e a grafita são 
constituídos por átomos de um 
mesmo elemento químico.

IV. O diamante e a grafita são 
substâncias simples formadas por 
átomos de número atômico dife­
rente.

V. Alotropia é a propriedade de 
um mesmo elemento químico de 
formar mais de uma substância 
simples.

Conclui-se, então, que o dia­
mante e a grafita são variedades 
ou formas alotrópicas do elemen­
to carbono.

São corretas somente:
a) I, lie III
b) III, IVe V
c) I, III eV
d) 1,11, III e IV
e) I, II, III eV

QUESTÃO 03
03. Osmose é o movimento de 

moléculas de solvente através 
de uma membrana semipermeá­
vel de uma região de concentra­
ção de soluto mais baixa para 
uma região de concentração de 
soluto mais alta. Esse movimen­
to pode ser demonstrado com 
um experimento simples.

Estado Estado
inicial final

Baseando-se no texto, conclui-
se:
a) A altura da coluna de solução 
é chamada de pressão osmótica 
e é proporcional à quantidade de 
açúcar que atravessa a membra­
na semipermeável.
b) A osmose ocorre da solução 
mais concentrada (hipertônica) 
para a menos concentrada (hipo- 
tônica).
c) Separando-se duas soluções, 
uma de açúcar com água e outra 
de água e sal de cozinha de 
mesma concentração, por uma 
membrana semipermeável, ocor­
rería osmose em ambos os sen­
tidos e as duas soluções teriam 
sabores doce e salgado.
d) 0  fluxo osmótico através de uma 
membrana seletivamente permeá­
vel (semipermeável) ocorre somen­
te com o solvente, e não com o so­
luto (substância dissolvida), pois 
grandes moléculas e íons hidrata­
dos não são capazes de se difun­
dir através de uma membrana.
e) A solução apresentada "açú­
car e água" (5%  e 95% ) atingirá 
concentração igual a zero de açú­
car para equalizar o número de 
moléculas de água que se movem 
através da membrana num certo 
intervalo de tempo.

04. Uma das perguntas que 
estudantes de Química do ensi­
no médio fazem com frequên­
cia é: "Qual o modelo de átomo 
que devo estudar?" Uma boa res­
posta podería ser: "Depende da 
finalidade com que os átomos 
modelados vão ser usados de­
pois..." Construím os modelos, 
buscando facilitar nossas intera­
ções com os entes modelados.
E por meio de modelos, nas mais 
diferentes situações, que pode­
mos fazer inferências e previ­
sões de propriedades.

Julgue os itens a seguir, a res­
peito de modelos atômicos.
( D O  modelo atômico que expli- 1 
ca a dilatação de uma barra me­
tálica revelà que ela ocorre por­
que há aumento do volume dos 
átomos.
(2) Um trilho de ferro aumenta | 
de tamanho porque os átomos de 
ferro crescem quando está quen­
te e diminuem quando está frio.
(3) A formação das substâncias , 
simples e compostas pode ser ex­
plicada pelo modelo atômico de 
Dalton.

Está(ão) correto(s) somente:
a) 1 d ) l e 3
b) 2 e )2 e 3
c) 3

05. Indicador ácido-base é 
um material que indica o cará­
ter do meio pela mudança de 
cor. Um indicador X apresenta 
as seguintes características:

Ascom/Overdose//Divulgação/D.A P/D.A Press
M e io V a lo r d o  pH C o r  d a  s o lu ç ã o

ácido menor que 7 azu l

neutro igual a  7 am are la

a lca lino maior que 7 verde

Sobre a dissolução do sal A em 
água, foram feitas as seguintes 
observações:
I. Ao se adicionar o indicador X na 
solução aquosa do sal A, esta apre­
sentou uma coloração verde, por 
tanto a solução aquosa do sal A 
tem caráter alcalino.
II. 0  pH da solução aquosa do sal 
A deve ser maior que 7.
III. Na água pura, o indicador X 
apresenta cor amarela.

Ao se adicionar o sal A neste 
meio, a coloração do meio muda 
de amarela para verde.

É(são) correta(s):
a )  apenas I
b) apenas II
c) apenas I e III
d) apenas I e II
e) I, II e III

06. Biodíse! barato, com tec­
nologia brasileira

Pesquisadores brasileiros lan­
çaram um protótipo de uma má­
quina que pode converter óleo 
de soja, de girassol, de dendê ou 
até de tritura em biodíseI (óleo 
dísel vegetal), propiciando aos 
agricultores autossuficiência  
energética de forma limpa e ba­
rata. Nesse protótipo, um cata­
lisador permitiu reduzir de 350°C  
para 200°C a temperatura ne­
cessária para produzir o biodí- 
sel. Além de acelerar o proces­
so, esse catalisador elimina ainda 
os compostos oxigenados resul­
tantes do craqueamento do óleo, 
que são corrosivos e diminuem 
a eficiência da combustão. Os 
óleos vegetais são formados por 
triacilgliceróis obtidos de uma 
reação entre o glicerol e molé­

culas de ácidos graxos. Depen­
dendo de sua estrutura molecu­
lar, os triacilgliceróis podem ad­
quirir a consistência de óleo ou 
de gordura. De maneira geral, 
quanto maior a quantidade de 
insaturações nas cadeias carbô­
nicas do triacilglicerol, maior é 
a tendência de o material possuir 
a consistência de um óleo e, por 
outro lado, quanto mais satura­
das essas cadeias, maior é a pro­
pensão para ser uma gordura. A 
fórmula estrutural genérica de 
um triacilglicerol e a d o  glicerol 
são mostradas abaixo.

o
li

H2C -  O -  C -  R , H2C -  OH
O
II

HC -  O -  C -  R2 HC -  OH
O
II

H2C -  O -  C -  Rg H2C -  OH 
triacilglicerol glicerol

Considerando o texto, julgue as 
afirmações:
I. De acordo com o texto, a produ­
ção de dísel vegetal envolve um 
processo exotérmico.
II. Denomina-se craqueamento o 
processo por meio do qual se con­
verte um triacilglicerol em hidro- 
carboneto.
III. Os recursos energéticos são 
tão importantes para os pro­
cessos produtivos, com  refle­
xos sociais, políticos e econô­
micos, que a sim ples posse por 
parte de uma nação  de um a 
quantidade apreciável d esses 
recursos é suficiente para que 
ela de tenha um poderio políti­
co e econômico destacado dian­
te das demais.
IV. A energia proveniente dos 
óleos vegetais pode ser correta­
mente chamada de energia de 
biomassa. Ela provém, em última 
análise, da energia solar. Com o 
o Sol abastece as regiões inter- 
tropicais com mais abundância 
que as regiões temperadas, os 
países tropicais têm hoje uma 
vantagem estratégica muito im­
portante no que diz respeito à 
produção de combustíveis reno­
váveis em relação aos países de 
clima temperado.

Está(ão) correta(s) somente:
a) I e II
b) III e IV
c) I, II e III
d) II
e) IV
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07. Substratos formados por de­
jetos animais, lixo orgânico e ma­
téria orgânica descartada são co­
locados em um biodigestor anae- 
róbico. A biodigestão anaeróbica, 
que se processa na ausência de 
ar, permite a obtenção de materiais 
que podem ser utilizados como 
combustível de veículos e fertili­
zantes. 0  material produzido pelo 
processo citado e utilizado para 
geração de energia é o
a) metanol, muito utilizado em 
bebidas alcoólicas,
b) etanol, utilizado como fertili­
zante.
c) biodiesel, obtido por fermen­
tação na presença de oxigênio.
d) metano (CHU), biocombustível 
muito utilizado.
e) hidrogênio, que queima na pre­
sença de oxigênio formando água 
oxigenada (H2O2).

QUESTÃO 08
0 8 . Uma pilha ga lvân ica  é 

uma reação química que libera 
energia elétrica. Um exemplo é 
a reação química expressa pela 
equação:

Cu(s) + 2AgN0j(aq) -> Cu(N03>(aq) + 2Ag(s)

Mais simplificadamente:

Mergulhando uma lâmina de 
cobre (cor avermelhada) em uma 
solução aquosa de nitrato de prata 
(incolor), depois de algum tempo 
a lâmina fica coberta com uma 
camada de prata metálica e a so­
lução adquire cor azul. A reação de 
oxidorredução pode ser dividida 
em duas semirreações utilizan- 
do-se 0  dispositivo:

-VWW-

] Ponte 1
m Sf

— / — \
C u S 0 4(aq) AgNOj(aq)

Considere as afirmações:
I. Pela ponte salina, elétrons se 
movem do compartimento da es­
querda para 0 da direita.
II. No eletrodo de cobre, ocorre a 
semirreação:
C u ^ a q ) + 2e--C u °(s)
III. No eletrodo de prata, ocorre a 
semirreação:
Ag*(aq) + e- -»Ag°(s)

Está correto 0 que se afirma em:
a )  I apenas
b) II apenas
c) III apenas
d) I e II apenas
e) I e III apenas

o x i d a ç ã o  y

2+ o
C u (s )  +  2 A g (a q ) --------------* C u (â q ) +  2 A g (s)

r e d u ç ã o

QUESTÃO 09
09. M icroesferas podem de­

tectar anticorpos ou pedaços 
de DNA. M icroesferas de polie- 
tileno de 5 micrômetros (0 equi­
valente à milésima parte do mi­
límetro) carregam antígenos de 
um determinado vírus ou bac­
téria. Exame brasileiro pode de­
te ctar até cem  doenças em 
am ostras de sangue.
(0  Estado de S. Paulo, 20/7/2009)

0  polietileno, plástico muito uti­
lizado, é obtido pela polimeriza- 
ção do etileno. Essa polimeriza- 
ção pode ser representada por:
Ascom/Overdose//Divulgação/D.A P/D.A Press 

n CH2 =  CH2 -* f  CH2 -  CH2-yn

essa substância.
2) Um aumento da temperatura 
faz o equilíbrio deslocar-se no sen­
tido da reação endotérmica.
3) Um aumento da pressão faz o 
equilíbrio deslocar-se no sentido 
da contração do volume.
A equação a seguir representa 
uma das etapas da formação do 
ferro-gusa:

FeO(s) + C0(g) + 19kJ/mol 

( A H  = + 19kJ/mol)

■ C02(g) + Fe(s)

etileno

(n = número muito grande)

polietileno

0  poliestireno, outro plástico 
muito utilizado, é obtido pela po- 
limerização do estireno, cuja fór­
mula é a seguinte:

C H  _  C H 0

estireno

Sabendo-se que a polimerização 
do estireno é semelhante à do eti­
leno, conclui-se que o poliestireno 
pode ser representado por:

Trata-se de um sistema em equi­
líbrio, numa temperatura de 25°C 
e 1 atmosfera de pressão. Reco­
nhecendo a importância da produ­
ção de ferro, qual das seguintes 
ações favorece a sua produção?
a) Aumentar a pressão.
b) Aumentar a temperatura.
c) Diminuira concentração de CO.
d) Aumentar a concentração de 
C02.
e) Diminuir a temperatura.

QUESTÃO 11
11 Um estudante utilizou uma 

tabela periódica como tabulei­
ro para um jogo no qual cada 
elemento químico correspon­
de a uma casa. Esse jogo con­
siste no lançamento de um dado 
de seis faces, numeradas de 1 
a 6, para conduzir um peão em 
um mesmo período da tabela 
periódica, por uma determina­
da quantidade de casas, de acor­
do com o número indicado pelo

QUESTÃO 10

10. Em um sistem a fechado, 
uma reação reversível atinge o 
equilíbrio quando a velocidade 
da reação direta fica igual à ve­
locidade da reação inversa. 
Como consequência, as con­
centrações de reagentes e pro­
dutos ficam  constantes.

Um equilíbrio químico pode ser 
deslocado variando-se a tempera­
tura, a pressão e alguma concen­
tração. De acordo com o Princí­
pio de Le Chatelier, temos:
1) Um aumento da concentração 
de uma substância faz o equilí­
brio deslocar-se para consumir

dado a cada lançamento. Se, 
por exemplo, um peão estiver 
na casa onde está localizado o 
elemento cálcio e o número in­
dicado pelo dado for 4, ele será 
conduzido, pelo jogador, até a 
casa correspondente ao ele­
mento cromo.

Considere um peão localizado 
na casa do metal alcalino do 5.0 
período. Para que esse peão pare 
na casa  do halogênio nesse 
mesmo período, após três lança­
mentos do dado, há n sequências 
possíveis de resultados desses 
lançamentos.
Nesse caso, o valor de n é igual a:
a) 3
b) 6
c) 8
d) 9
e) 11

QUESTÃO 12
12. Pesquisas indicam que o 

uso de lubrificantes, como lo­
ções oleosas e crem es, que 
contêm vaselina, óleo mineral 
ou outros derivados de petró­
leo, acarretam  danificações 
nos preservativos m asculinos 
(cam isinhas). Estes danos, ge­
ralm ente, constituem -se de 
m icro-rupturas das ca m isi­
nhas, im perceptíveis a olho 
nu, que permitem o fluxo de 
esperma através das mesmas, 
acarretando gravidez indese­
jável, ou mesmo transm issão  
de doenças sexualmente trans­
m issíveis, particularm ente a 
AIDS. Os preservativos são ge- 
raim ente constituídos de um 
m aterial denom inado látex 
(poli-l,4-iso preno), cujo mo­
mento dipolar é aproxim ada­
mente igual a zero (? ? 0). Con­
sid e ran d o  as a firm a tiv a s  
acim a, assinale a alternativa 
correta.
a) Substâncias apoiares seriam 
mais adequadas como lubrifican­
tes dos preservativos.
b) Os lubrificantes bastante solú­
veis em tetracloreto de carbono 
(CCI4), geralmente, não intera­
gem com o látex.
c) Os lubrificantes que provocam 
danificações nos preservativos 
são, geralmente, de natureza bas­
tante polar.
d) Substâncias, cujas forças in- 
termoleculares se assemelham 
às presentes no látex, seriam mais 
adequadas como lubrificantes dos 
preservativos.
e) Substâncias com elevados va­
lores de momento de dipolo se­
riam mais adequadas como lubri­
ficantes dos preservativos.

H He
Li Be B C N O F Ne
Na Mg A/ Si P s C l Ar
K C a S c Ti V Cr Mn Fe Co Ni Cu Zn Ga Ge As S e Br Kr

Rb S r Y Z r Nb Mo Tc Ru Rh Pd Ag Cd In Sn Sb Te 1 Xe
C s Ba La Hf Ta W R e Os Ir Pt Au Hg T/ Pb Bi Po At Rn
Fr Ra Ac Rf Db S g Bh Hs Mt Ds Rg
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simula português e literatura Professor: Edson Carlos

QUESTÃO 01
1. Cerca de arame farpado, 

muros cada vez mais altos, lem­
brando as fortificações em tomo 
dos castelos feudais... Quando 
o muro de Berlim foi destruído 
em meio a muitas festas, pare­
ceu, a princípio, que não existi­
ríam mais cercas ou muros se­
parando pessoas ou idéias. No 
entanto, eles estão ai, sendo ve- 
lozmente construídos em várias 
partes do mundo, como este na 
Cisjordânia, com foto datada de 
fevereiro de 2008.

(www.joaoleitao.com/viagem/2008/03/07)

QUESTÃO 02

Assinale a alternativa que iden­
tifica correta e respectivamente 
a opinião de um líder israelense e 
de um palestino sobre o muro.

Líder Israelense
É absurdo imaginar qué a 
ONU propôs e aplaudiu a 
construção desse muro que 
só nos envergonha.
Líder Palestino 
A construção do muro nos 
garante a posse de novas 
terras e o direito à liberdade.

B
Líder Israelense
Não se pode negar a Israel o 
direito de defender seus cidadãos 
contra ataques terroristas.
Líder Palestino 
0  muro está ocupando nossas 
terras e tornando ainda 
mais insuportável a vida de 
milhares de palestinos.

Líder Israelense
Finalmente podemos selar a 
paz que tanto almejamos, 
pois cada uma das partes 
tem seu território delimitado. 
Líder Palestino 
Era um antigo desejo das 
nossas autoridaçles poder . 
goverrtar em um território • 
demarcado.

Líder Israelense
Podemos dizer que o muro 
representa autodefesa e a 
preservação das nossas tradições. 
Líder Pfelestino 
Temos direito a construir nossá 
autodefesa. É isso que 
representa o muro para os 
palestinos.

A partir da análise do gráfico e 
dos conhecimentos sobre a re­
presentação piramidal das socie­
dades, marque a alternativa in­
correta:
a) A concepção piramidal da so­
ciedade, como representada no 
gráfico, é característica da socie­
dade de classes, na qual o nível 
de renda é indicador primordial 
para a classificação social.
b) As hierarquias sociais funda­
mentadas no nascimento/paren- 
tesco, no prestígio, na etnia ou 
mesmo em fatores culturais mo­
delam representações da socieda­
de de forma piramidal, a exemplo 
do que acontece em sociedades 
capitalistas.
c) A distribuição das classes na 
sociedade brasileira, do modo 
como está expressa no gráfico, é 
um fenômeno recente, passível 
de ser alterado pela pressão de 
crises econômicas que atinjam o 
mercado de trabalho, provocan­
do desemprego e carestia de gê­
neros de primeira necessidade.
d) A forma de representação da 
sociedade brasileira, mostrada no 
gráfico, sinaliza a progressiva su­
peração dos.desequilíbrios so­
ciais, embora não faça desapare­
cer o distanciamento entre os pri­
vilegiados das classes A e B e os 
carentes das classes D e E.

QUESTÃO 03
Com base nas representações 

gráficas dos países do globo, pro­
porcionais aos temas relacionados

em I e II, e nos conhecimentos 
sobre o estudo da população mun­
dial, pode-se afirmar:
a) Em I, a maioria dos países em 
destaque possui uma irregular dis­
tribuição espacial da população, 
níveis de desenvolvimento hetero­
gêneos e integra blocos econô­
micos distintos, mas grande parte 
deles não apresenta elevadas den­
sidades demográficas.'
b) Os gráficos I e II permitem cons­
tatar que os países de maior repre- 
sentatividade absoluta da popu­
lação são também os que têm 
maior destaque quanto ao Pro­
duto Nacional Bruto (PNB).
c) A expressiva disparidade re­
presentada pelo Brasil, em I e II, 
relaciona-se diretamente com a 
inexistência do desemprego es­
trutural e com a capacidade de 
rápida recuperação econômica 
das classes D e E da sociedade 
brasileira.
d) Os países que produzem maio­
res quantidades de riquezas são, 
necessariamente, aqueles nos 
quais a população vive em me­
lhores condições, sobretudo quan­
do impera a concentração de 
renda.

QUESTÃO 04
0  espaço é uma categoria fun­

damental no discurso geográfico: 
é no espaço que se constrói o ima­
ginário territorial, que se definem 
as fronteiras nacionais, que se de­
senha o "corpo da pátria". É nele 
que se concretizam as identida­
des, que se manifestam as cultu­
ras, que se estabelecem os hábi­
tos, que se consolidam os costu­
mes, que circulam os valores ideo­
lógicos. É nele, ou por ele.tjue se 
deflagram os conflitos entre as 
nações, que os homens se odeiam 
e anfquilam uns aos outros.

É no espaço que as indústrias 
se estabelecem, que as transa­
ções comerciais se realizam, que 
os indivíduos trabalham. É no es­
paço que os sujeitos exploram e

A N A M O R F O S E S
Representam as superfícies dos países em áreas proporcionais 

a uma determinada quantidade

PRODUTO NACIONAL 
BRUTO (PNB)

II

□  275000 MILHÕES DE DÓLARES

são explorados, que transgridem 
normas ou se submetem a elas. 
É nele que os climas se materia­
lizam, que as catástrofes naturais 
ocorrem, que os rios correm, que 
as vegetações se desenvolvem, 
que o relevo ganha relevo.

Na Geografia, o espaço é físi­
co, é econômico, é político. Não 
há, pois, como pensar o homem 
abstraindo essa categoria. Em 
outros term os, não há com o 
pen sá-lo  senão em razão  do 
lugar que o constitui como sujei­
to: o homem não dá um passo 
fora do espaço. 0  ser humano, 
assim, é o espaço que ele habi­
ta: sem o espaço, o homem é 
uma categoria abstrata; sem o 
homem, o espaço é vazio. (CAR­
VALHO, 2005, p. 50).

Com base no texto e nos co­
nhecimentos sobre as diversas 
maneiras de conceber e refletir 
sobre o espaço geográfico, é incor­
reto afirmar:
a) 0  espaço é, na realidade, um 
produto da história, um ato de su­
jeitos, sendo sua matéria-prima 
a relação sociedade-natureza e, 
a partir desse intercâm bio, o 
homem cria condições de sobre­
vivência.
b) A produção do espaço geográ­
fico, sob as relações capitalistas de 
produção, tem originado espaços 
heterogêneos e inter-relaciona- 
dos, decorrentes, principalmen­
te, da ação do Estado e do capi­
tal, que criam áreas diferenciadas 
de desenvolvimento.
c) 0  relevo, em particular, repre­
senta um dos elem entos que 
possui relações de causa e efei­
to com vários componentes do 
espaço geográfico, seja influen­
ciando as atividades econômi­
cas, seja interferindo na estru­
tura da rede viária ou na distri­
buição populacional.
d) Espaço e território são concei­
tos semelhantes no estudo geo-

©  RALLY DOS SERTÕES 2009
Pilotos percorreram mais de 5000km em 10 dias, 
iniciando a competição em Goiânia.

gráfico, uma vez que ambos pos­
suem limites espaciais idênticos, 
que podem ser dinâmicos e, ao 
mesmo tempo, cartografados sob 
diferentes escalas.

QUESTÃO 05
Com base na ilustração e nos 

conhecimentos sobre as regiões 
brasileiras, é correto afirmar:

a) A rota estabelecida para a 
competição abrangeu duas re­
giões do país, passando por am ­
bientes tropicais com a presen­
ça de formações vegetais do tipo 
cerrados, araucárias, pradarias 
inundáveis, restingas e peque­
nas áreas de formações xerófi- 
tas.

b) A área percorrida pelos par­
ticipantes no setor oeste e no 
vale do São Francisco tem sofri­
do uma significativa redução da 
biodiversidade, provocada pela 
remoção da cobertura natural, 
pela contam inação dos recur­
sos hídricos e consequente ero­
são acelerada do solo.

c) O trecho do percurso inseri­
do no semiárido oferece gran­
des possibilidades de investi­
mentos econômicos, sobretu­
do porque é uma região tradicio­
nal da cultura da soja e geogra­
ficamente beneficiada pela pro­
ximidade de m ercados consu­
midores.

d) A maior parte da área que 
envolve a com petição-é carac­
terizada pelas baixas densida­
des dem ográficas, econom ia 
baseada no extrativismo mine­
ral e vegetal - látex, açaí, ca r­
naúba e madeira -, agropecuá­
ria dç tipo intensiva, praticada 
em latifúndios cuja produção 
visa à exportação.

Labim/UFRN
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Mudanças Globais: efeito em  cascata

Revolução Industrial
Efeito estufa

Aquecimento do planeta
Redução das geleiras

Dinâmica Oceanos mais aquecidos
da Elevaçao do nível dos oceanos

RevoluçãoNatureza Furacões e ressacas
(X) Aumento da erosão costeira

Ações Desmatamento / queimadas
Antrópicas Redução das chuvas/ chuvas concentradas

Secas mais intensas
Redução da biodiversidade

Desertificação
Fome

Ooenças/epidemias

DN vestibular Natal, segunda-feira, 12 de julho de 2010 - D I A R l O d e N A T A I  »  7

QUESTÃO 06

Com  base na sequência de 
acontecimentos apresentados e 
nos conhecimentos sobre as mu­
danças globais, pode-se afirmar:
a) A Revolução Industrial, ao longo 
do tempo histórico, abriu um pe­
ríodo de profundas transforma­
ções ambientais que desaguaram 
na crise da noção de progresso, 
mesmo assim, não possibilitou às 
sociedades humanas se adapta­
rem, às adversidades impostas 
pela natureza.
b) O efeito estufa não represen­
ta um dos impactos ambientais 
de grande preocupação na atua­
lidade e consiste na retenção de 
partículas de gases, em especial 
o C02, do vapor d'água em sus­
pensão na troposfera e do calor ir­
radiado pela superfície, alterando 
gradativamente o ciclo hidrológi- 
co das regiões.
c) A construção de grandes barra­
gens nos cursos dos rios provoca 
impactos ambientais, iniciando-se 
pela migração da população e da 
fauna local, além de submergir ex­
tensas áreas outrora ocupadas, re­
duzindo o fluxo de água doce nas 
desembocaduras dos rios.
d) A desertificação que vem ocor­
rendo no Brasil independe da in­
terferência do homem, pois os solos 
estão mais expostos à erosão, au­
mentando, consequentemente, a 
evapotranspiração, o que provoca 
a redução do volume das chuvas e 
das amplitudes térmicas diárias.

QUESTÃO 07
Na atual época, da globalização, 

há uma interligação entre as eco­
nomias de todas as nações, os ca­
pitais se movem em grande velo­
cidade, bancos e empresas se as­
sociam e se fundem em diferen­
tes países e continentes, e uma 
crise iniciada nos 

- Estados Unidos, a economia 
mais poderosa do planeta - res­
ponsável por cerca de um quarto 
de tudo que é produzido no mundo 
-, afeta todos os mercados em 
q uestão de horas. (Z O C C H I; 
JO NES, 2009, p. 100).

A partir dessas informações e 
dos conhecim entos sobre a crise 
econômica mundial e suas con­
sequências, é incorreto afirmar:
a) O fluxo intenso de produtos e 
serviços, a interdependência das 
econom ias dos países, a forma­
ção de blocos econômicos, como 
o M ERCOSUL, são características 
da globalização.

b) A crise financeira do subprime - 
devedores com histórico de inadim­
plência ou dificuldade de compro­
vação de renda -, nos Estados Uni­
dos, em meados de 2007, levou ao 
"estourada bolha imobiliária", que 
tomou dimensão internacional.
c) O baixo nível dos estoques mun­
diais de alimentos, o acesso redu­
zido aos créditos e a possível ocor­
rência de elevação da temperatu­
ra do planeta em mais dois graus, 
nos próximos anos, poderão pro­
vocar a diminuição mundial de ali­
mentos, particularmente na Áfri­
ca, na Ásia e na América Latina.
d) Os pa/ses emergentes, como a 
China, a índia e a Federação Russa, 
ficaram à margem da tormenta, 
mantendo seus mercados internos 
e externos em equilíbrio e suas 
economias em crescimento.

QUESTÃO 08
0  aumento da demanda previs­

ta para as próximas décadas e a ur­
gente necessidade de agregar fon­
tes limpas de energia à matriz ener­
gética mundial, além da eventual 
substituição das fontes emissoras 
de gases de efeito estufa, estão in­
seridos na perspectiva da revitali­
zação da economia com base em 
grandes investimentos em pesqui­
sa e desenvolvimento tecnológico

no setor de energia renovável.
Turbinas eólicas

A partir das informações e dos 
conhecimentos sobre a crise ener­
gética e as possíveis alternativas 
para substituição do combustível 
fóssil, pode-se afirmar:
a) A demanda por energia pode 
continuar crescendo nas próximas 
décadas, mas tal tendência não de­
verá aumentar mais a temperatu­
ra global do planeta em virtude do 
uso sistemático de fontes alterna­
tivas de geração de energia.
b) O carvão, o petróleo e o gás na­
tural são responsáveis pela maior 
parte das necessidades energéti­

cas da Terra, contudo emitem 
grande parte do dióxido de car­
bono e outros gases associados ao 
efeito estufa.
c) As energias solar, eólica, hidráu­
lica e do mar são fontes alterna­
tivas não-renováveis e limpas, 
sendo a maior parte desses re­
cursos relacionados aos efeitos 
da radiação solar.
d) As correntes de maré são de 
baixa importância e magnitude, 
não sendo apropriadas para a ex­
ploração de energia, especialmen­
te nas desembocaduras em forma 
de estuários.

QUESTÃO 09
Com base nas ilustrações, nos 

mapas e nos conhecimentos sobre 
conflitos, nacionalismo e interna- 
cionalismo, pode-se concluir:
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Número de ogivas 2700 4840 180 300 160 60 60 80 Menos 
de 10 0

Gastos militares anuais 
(em bilhões de dólares) 546 35 58 53 35 4.5 24 12 12 6.6
Signatário do Tratado de N ão 
Proliferação Nuclear Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não Não Sim

A análise dos dados da tabela e 
os conhecimentos sobre a política 
nuclear do mundo pós-Segunda 
Guerra Mundial permitem afirmar: 
a) O número de ogivas nuclea­
res registrado na Rússia, apoia­
do numa forte economia estati- 
zada, confere àquele país, nos 
dias atuais, hegemonia política e

CONFLITOS INTERNACIONAIS

a ) Em I, a m aior potên cia  do 
mundo, ao declarar - através do 
seu ex-presidente George W. 
Bush -guerra ao terror, apresen­
tava alvos determinados e esta­
belecia regras bem definidas, 
respeitando o direito interna­

cional.
b) Em ll,o gover­
no de direita, que 
d irige  o p a ís 
d esd e  o in íc io  
deste sécu lo , é 
g ra n d e  a liad o  
dos Estados Uni­
dos e afirma con­
duzir uma revo­
lução no país, fa­
vorecendo à clas­

se empresarial.
c) Em IV, os conflitos já duram 
três décadas, envolvendo grupos 
étnicos e inúmeros clãs que luta­
ram contra os soviéticos em de­
fesa de seus territórios, sendo 
que, atualmente, os Estados Uni­
dos e seus aliados da Otan en­
contram-se nesse país visando 
conter os ataques do Taliban.
d) Em VI, o uso estratégico das 

riquezas m inerais permite à Re­
pública Dem ocrática do Congo 
acabar com  os conflitos, recons­
truir seu território e, consequen­
temente, ter m ais poder de deci­
são em questões geopolíticas.

o papel de maior potência nu­
clear do planeta.
b) 0  número de ogivas e os gas­
tos militares apresentados pela 
Coréia do Norte, comparados com 
os mesmos dados da China, indi­
cam que os norte-coreanos são 
menos ameaçadores para a paz 
mundial que os chineses.
c) O Tratado de Não Prolifera­
ção Nuclear, assinado em 1968, 
constituiu um dos parâm etros 
políticos e militares que evita­
riam confrontos entre nações 
nucleares rivais, mesmo duran­
te o período conhecido com o 
Guerra Fria.
(0 8 ) Os gastos biilitares, com ­
parados com o número de ogivas 
disponíveis pelos Estados Uni­
dos, sugerem que outros arm a­
mentos, que não os atômicos, 
ocupam as estratégias militares 
desse país na sua participação 
em conflitos políticos de diversas 
regiões do planeta.
d) Apesar de Signatário do Trata­
do de Não Proliferação Nuclear o 
Irã, possui duas ogivas nucleares 
oficialm ente, com  isso torna-se 
uma am eaça para o equilíbrio nu­
clear mundial.

Cláudio Custódio é professor 
de Geografia do Colégio e 
Curso Overdose desde 2009. 
Licenciado em Geografia 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, desde 
2004, cursando Licenciatura 
em História também pela 
UFRN, com especialização 
em Meio Ambiente e Gestão 
de Recursos Naturais pela 
FACEX.
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TER
MAIS
DE 50 CURSOS 
NA GRADUAÇÃO

HISTORIA

CURSOS
CST EM GASTRONOMIA 
TURISMO

SSfiK.AH! t t S U í l  WSOCilK

CAMPUS TURNO Ve S e N T O '

CST ROBERTO FREIRE MAT /MOT « 3 7 7  o
BACH ROBERTO FREIRE MAT7NOT t $ 3 2 3 *

ÇWB*S

ADMIMSTRAÇAO

CitNClAS CONTÁBEIS

g :  CST EM GESTÃO AMBIENTAL 
p  CST EM GESTÃO COMERCIAI ®

CST EM GESTÃO OE RECURSOS HUMANOS 
CST EM GESTÃO FINANCEIRA 

CST EM GESTÃO PÚBUCA 
|| CST EM MARKETING 
Ú  RELAÇÕES INTERNACIONAIS

CST
CST
CST
CST

CST
CST

BACH

CAMPUS
ROBERTO FREIRE 
FLORIANO PEIXOTO 

aORIANO PEIXOTO

ROBERTO FREIRE

SALGADO FILHO 
ROBERTO FREIRE 
ROBERTO FREIRE 
FLORIANQ PEIXOTO 

ROBERTO FREIRE 
FLORI ANO PEIXOTO 
ROBERTO FREIRE

turno . m

MAT/NQT 
MAI / VESP t NOT 

MAT*
NOT-
MAT
NOT
NOT-'
NOT
NOT
NOT

NOT
NOT
MAT-

ESCOIA 00 DIREITO

CURSO

P SIS9
ESCOLA OE EDUCAÇÃO

CAMPUS

FLORIANO PEIXOTO 

ROBERTO FREIRE

MAT-V NOT 
VESP 

MAP/NOT 
VESP

m 3 4 2 cc

« 3 4 2 . a- 
« 4 1 3 -  

« 3 4 2  m
« 4 1 3 .4 *
«377«
« 2 9 9 , ,
*«306.**
« 3 0 6  c - ,

«  3 0 6  04 
i i  3 0 6  cu 

« 3 4 2  -

VENCIMENTO1
«674... 
« 5 5 0 »
«  6 7 4  «  
« 5 5 0

CURSOS CAMPUS
• • • ■ r s a r  

TURNO
PREÇO NO 

VENCIMENTO1
y HISTORIA UC FLORIANO PEIXOTO NOI- « 3 0 0  b#
| LETRAS-PORTUGUÊS u c TLORIANO PEIXOTO NOT' «t 300  o##
1 LETRAS - WRTUGUfS/INGlCS UC FLORIANO PEIXOTO NOT' « 3 0 0 »
 ̂ PEDAGOGIA uc FLORIANO PEIXOTO VESP1.'NOT-' «  3 00  «

ARQUITETURA £ URBANISMO BACH NASCIMENTO DE CASTRO
CST EM PETROlEO £ GÁS CST NASCIMENTO DE CASTRO
CST EM SEGURANÇA NO TRABALHO CST NASCIMENTO OE CASTRO
ENGENHARIA AM8IENTAL BACH NASCIMENTO D£ CASTRO
ENGENHARIA CIVIL BACH NASCIMENTO DE CASTRO
ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO BACH NASCIMENTO DE CASTRO
ENGENHARIA DE PETRÓLEO EGÃS BACH NASCIMENTO DE CASTRO
SISTEMAS OE INFORMAÇÃO BACH NASCIMENTO DE CASTRO

MAT-V VESP 
NOI

VESP/NQT'

« 7 8 1 »  
« 5 2 4  c* 
« 3 0 6  
« 7 8 5 «  
« 6 9 4 . ,  

«648m 
« 6 9 9 *  
«471 e#

COMUNICAÇÃO SOCIAL • CINEMA 
COMUNICAÇÃO SOCIAL - >ORNALISMO 
COMUNICAÇÃO SOCIAL - PUBLICIDADE E PROPAGANDA 
CST EM DESIGN DE INTERIORES A  
CST EM DESIGNGRAFICO

BACH NASCIMENTO DE CASTRO 
BACH NASCIMENTO OE CASTRO 
BACH NASCIMENTO DE CASTRO 
CST NASCIMENTO DE CASTRO 
CST NASCIMENTO DE CASTRO

« 5 9 9 »  
« 6 0 0 »  
« 6 0 0 »  
« 3 3 9  «c 
« 3 3 6 .

ESCOU DA SAÍÍOE

« S c S w p .  ^CURSOS .... CAMPUS TURNO I S l l
■ CIÊNCIAS BIOLÓGICAS BACH SALGADO FILHO MAT / NOT « 4 1 2 , .
j: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS UC SALGADO FUMO MAT7NOT3- « 4 1 2 »

CST EM ESTÉTICA CST SALGADO FilHO NOT « 4 0 9 »
f -  EDUCAÇÃO FÍSICA BACH SALGADO FILHO NOT « 5 7 7  »

g  ENFERMAGEM BACH SALGADO FILHO
MAT /NOT' « 7 4 2 «

VESP* « 6 6 2 »
farmácia BACH SALGADO FILHO VESP' « 8 7 8  "s

g  FISIOTERAPIA BACH SALGADO FILHO VESP' « 8 8 3 »
j  FONOAUDIOLOGIA BACH SALGADO FILHO VESP- « 6 0 0 »

MEDICINA' BACH SALGADO FILHO INTEGRAL « 3 .1 5 8 »
p  NUTRIÇÃO BACH SALGADO FILHO MAT / NOT ' « 6 3 6 »

ODONTOLOGIA BACH SALGADO FILHO VESP- « 1 .3 4 0  *>

1  PSICOLOGIA BACH R08CRTO FREIRE MAT/NOT' « 6 3 6 *
VESP «  5 6 5 »

SERVIÇO SOCIAL BACH ROBERTO FREIRE VESP* «»434 c«
: TERAPIA OCUPACIONAL BACH SALGADO RLHO VES* « 5 5 0 . .

CAMPUS MOSSORÓ
ESCOU 8C GESTÃO E NECOCHIS H H H H k
CURSOS ........m É TURNO vííffiSo

jrSwtóTMÇtó ...... BACH MAT 7  NOT ’ «342»...
CIÊNCIAS CGHTA8EIS BACH NOT' «342 ,
CSTEM GESTÃO EMPSEtNOEOORA OE ItEGÜCIOS • CST NOT «306 .
CST EM GESIAO OE flECUGSOS HUWUIOS CST NOT «306 ,,
CST EM MARKETING ........................................... CST NOT....... .i 30.6 ••

ARQUITETURA E URBANISMO 
CST EM PETROLEO EGAS 
CST EM SEGURANÇA NO TRABALHO 
ENGENHARIA CIWL 
ENGENHARIA QE PRODUÇÃO ^ jj

ESCOLA 00 DIREITO

BACH MAT-
CST NOI
CST NOT

BACH NOT'
BACH NOT'

« 6 5 5  x  

« 3 4 2 »  
« 3 0 6 »  
« 7 0 3 .»  
« 6 9 9 :- ,

PREÇO NO 
VENCIMENTO1
« 5 5 0  v
M 611.»

& BS.' I
.. 3 6 5  • 
. . 6 0 1 »  
« 7 6 7 »  
« 5 7 2  .
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